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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cobertor curto

O Rio de Janeiro, capital honorária do Brasil? O Rio merece todas as honras. Mas a 
ideia do prefeito Eduardo Paes de pedir tal título ao presidente Lula pode significar 
mais recursos para os cariocas e menos para Brasília, capital que abriga as sedes 
dos poderes da República e as representações diplomáticas. O cobertor é curto.

Falta de compensação

O raciocínio do prefeito do Rio, Eduardo Paes, sobre as perdas da cidade maravilhosa 
com a mudança da capital indica o que está em jogo e pode se repetir em Brasília: “A 
retirada da capital do Rio de Janeiro (1960), seguida pela forçada fusão da Guanabara 
com o estado do Rio de Janeiro (1975), é considerada pela literatura especializada fator 
determinante da decadência econômica da cidade. Entre os motivos, a falta de compensação 
pela perda dos fundos constitucionais que custeavam os serviços básicos da cidade”.

Creche de portas abertas

No clima de volta às aulas da rede 
pública, a nova creche da UnB abre as 
portas nesta segunda-feira (10) para 
121 crianças. “Para mim é um motivo 
de muita alegria e gratidão por ter 
participado desse projeto, do início 
ao fim. Sonhei com este momento!”, 
comemora a deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania), parceira da 
UnB, na concretização da obra, com a 
destinação de recursos de emenda para 
a construção do espaço, que atenderá 
filhos de estudantes, de servidores técnico-administrativos, de terceirizados e de docentes da 
Universidade, priorizando mães solo e pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 
Foi um projeto abraçado por Paula Belmonte e pela então reitora da UnB, Márcia Abrahão.

Dupla jornada

Ricardo Cappelli 
(PSB), presidente da 
Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), incorporou 
mais uma atividade em 
sua agenda. Depois do 
expediente, ele anda pela 
cidade, conversa com as 
pessoas e faz imagens para as 
redes sociais. Nesta semana, 
ele esteve na rodoviária para 
perguntar aos passageiros 
a avaliação deles sobre 
despesas do governo Ibaneis.

Vigilância nos 
petshops

Para garantir a 
segurança e vigilância 
de pets, o deputado 
distrital Daniel Donizet 
(MDB) apresentou um 
projeto de lei que obriga 
canis, hotéis e demais 
estabelecimentos do ramo 
a instalarem sistemas de 
monitoramento por áudio e 
vídeo. Assim, tutores poderão acompanhar, em tempo real, 
a estadia de seus pets por meio da internet. Obviamente 
os donos desses estabelecimentos teriam de fazer um 
investimento em tecnologia. Segundo o distrital, a iniciativa 
surge por conta de denúncias frequentes de maus-tratos e 
negligência em locais que oferecem esse tipo de serviço.

Denúncia rejeitada

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal (TRE-
DF) julgou improcedente a 
Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral contra o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), a vice-
governadora Celina Leão (PP) e 
outros políticos e ex-integrantes 
das forças de segurança do DF. 
De autoria do então candidato 
a deputado federal Charles 
de Magalhães Araújo Júnior, 
a representação apontou 
que Ibaneis teria utilizado a 
estrutura da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal para fins 
eleitorais, incluindo promoções 
em massa de servidores, 
realização de eventos políticos 
dentro das corporações e uso 
indevido de bens públicos.

Justiça na era digital

“A era digital chegou nos tribunais, porém, em um átimo de tempo, 
a era digital também chegou e atingiu, vigorosamente, a maneira 
de julgar. Todo o conhecimento que nós adquirimos durante muito 
tempo, está alterado. E vai alterar mais”, alertou a ministra Nancy 
Andrighi, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), na palestra Acesso 
post mortem aos bens digitais e a mitigação do princípio da saisine, 
na Escola de Formação Judiciária (EjuDFT), do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT). O evento, realizado ontem no 
auditório Sepúlveda Pertence e que marcou o início do ano letivo da 
EjuDFT, foi aberto pelo 1º vice-presidente do TJDFT, desembargador 
Roberval Belinati. Também estavam presentes o 2º vice-presidente 
do TJDFT, desembargador Angelo Passareli; o Corregedor da Justiça 
do Distrito Federal, desembargador Mário-Zam Belmiro Rosa; e a 
Diretora da EjuDFT, desembargadora Gislene Pinheiro de Oliveira.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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“A escola está sofrendo e doente”

Renato Casagandre, pesquisador em educação, diz que setor de ensino é resistente à inovação

C
om o início do ano letivo 
na rede pública de ensi-
no do DF se aproximando, 
o professor Renato Casa-

grande — especialista em gestão 
educacional e pesquisador de es-
tratégias e políticas voltadas ao 
ensino — foi o convidado, on-
tem, do Podcast do Correio. Para 
ele, “a escola está sofrendo, está 
doente” devido a sua lentidão em 
se adaptar aos novos tempos. Às 
jornalistas Mariana Niederauer 
e Mayara Souto, o educador co-
mentou sobre a proibição dos ce-
lulares nas colégios e a chegada 

da inteligência artificial.
Casagrande, que é a favor da 

nova legislação que restringe os 
dispositivos móveis, opinou so-
bre como deve se dar sua imple-
mentação. “Toda vez que o pro-
fessor quiser que o celular se-
ja utilizado, ele vai dizer para o 
aluno levar (o aparelho à esco-
la). O que está sendo proibido é 
o uso do celular para outras ativi-
dades, na escola, que não sejam 
pedagógicas”, esclareceu.

De acordo com o ele, é impor-
tante que as secretarias de Edu-
cação definam normas e as esco-
las bem orientadas com relação 
ao uso dos celulares.

Resistência

Por outro lado, na opinião do 
pesquisador a área educacio-
nal é lenta para assimilar ino-
vações. “A gente não tem es-
sa pressa. Só que, com a velo-
cidade em que as coisas estão 
acontecendo, corremos o risco 
de ficarmos retrógrados. A gen-
te viu isso na pandemia. A es-
cola não estava preparada para 
a tecnologia”, avaliou. “Quan-
do (as aulas presenciais) volta-
ram, achava-se que poderia se 
voltar ao que era antes da pan-
demia. Por isso, a escola está 
sofrendo, está doente. Nós não 

conseguimos voltar direito, até 
agora”, acrescentou.

Segundo ele, houve proble-
mas de recomposição de apren-
dizagem, pois veio a inteligência 
artificial e, por enquanto, o pro-
fessor ainda não se abriu para 
ela. “Só não dá para fazer isso. Eu, 
como educador, não posso ficar 
parado e não tenho nem o direito 
de dizer que não vou aprender”, 
observou. “Se a criança convive 
num mundo em que a inteligên-
cia artificial está chegando e vai 
mudar muito o comportamento 
e a economia, eu, como educa-
dor, não tenho direito de esco-
lha”, destacou Casagrande. Para Casagrande, área educacional demora em assimilar inovações
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 » ARTHUR DE SOUZA

SÓ PAPOS

“O Hugo 
Motta 'tá' de 

brincadeira com o 
povo brasileiro! Disse que 
para ter golpe precisa de 

líder. Pois eu aponto vários: 
Capitão Capiroto, Braga Neto, 
generais presos e até figuras 
do agronegócio. Líderes não 

faltaram — felizmente, o 
golpe não prosperou!

Deputado distrital 
Chico Vigilante (PT)

“Não teve golpe. Ali 
foram vândalos que queriam, 

com a inconformidade com o resultado 
da eleição, demonstrar sua revolta, 

achando que aquilo ali poderia resolver, 
talvez, o não prosseguimento do mandato do 

presidente Lula. Você não pode penalizar uma 
senhora que passou na frente, lá, do palácio — 

que não fez nada, não jogou uma pedra —, 
recebendo 17 anos de pena em regime fechado. 

Há um certo desequilíbrio nisso”

Presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB)

Obituário

 » Campo da Esperança

Adonel Alves dos Santos, 91 anos
Adriano de Jesus Gomes, 50 anos
Francisca de QueirozAndrade, 66 anos
Jair Alberto Tiussi,74 anos
Jandy Maria Santoro Trigueiro, 85 anos
Joaquim Teodoro da Silva, 69 anos
Josefa Batista de Melo, 93 anos
Lúcia da Fonseca Aff onso, 88 anos
Manoel Alves de Carvalho Filho, 
75 anos
Maria Cristina Ferreira Mamede, 
67 anos

Maurício Ferreira Hupalo, 56 anos
Vânia Santos Garrido André de Melo, 
73 anos

 » Taguatinga

Cristopher Matteo Dias, menos de 1 
ano
Edilene da Rocha Lima, 46 anos
Elisângela de Almeida dos Santos, 
40 anos
Hermes Gualberto de Araújo, 55 anos
Josefa Bernardino do Carmo, 74 anos
Lucas Pereira Queiroz, 30 anos

Maria Borges da Silva, 81 anos
Maria de Fátima Cardoso da Silva, 
74 anos
Maria Francisca de Moura Oliveira, 
82 anos
Maria Isabel Garcia de Souza, 60 anos
Marilene Nunes Torres, 68 anos
Osvaldo Ferreira da Silva, 59 anos
Otaciano Paulo Bispo, 86 anos
Paulo Henrique Albuquerque 
Carvalho, 26 anos
Raimunda Carneiro Cavalcante, 94 anos
Sebastiana Oliveira do Nascimento, 
86 anos

 » Gama

Benícia Costa dos Reis, 
98 anos
Carlos Alberto dos Santos, 65 anos
João de Lima, 77anos

 » Planaltina

Jair Porfírio da Silva, 85 anos

 » Brazlândia

Carlos Alberto da Silva, 67 anos
Cleudo Pereira de Abreu, 34 anos

 » Sobradinho

Valdemir Rodrigues Costa, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Celeste Emília Krauss Guimarães, 
69 anos (Cremação)
Francisco Soares de Oliveira, 
76 anos (Cremação)
Heitor Victor Silva Gonçalves, 
8 meses (Cremação)
Maria da Luz, 74 anos (Cremação)
Raimundo Miquilino da Cunha, 75 anos

Sepultamentosrealizados em 7 de fevereiro de 2025
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